
As falsas expectativas.

                                                       

Texto: Marcos 10:35-45 – E aproximaram-se dele Tiago e João, filhos de Zebedeu, dizendo:
Mestre, queremos que nos faças o que te pedirmos. 36 E ele lhes disse: Que quereis que
vos faça? 37 E eles lhe disseram: Concede-nos que na tua glória nos assentemos, um à tua
direita, e outro à tua esquerda. 38 Mas Jesus lhes disse: Não sabeis o que pedis; podeis
vós beber o cálice que eu bebo, e ser batizados com o batismo com que eu sou batizado?
39 E eles lhe disseram: Podemos. Jesus, porém, disse-lhes: Em verdade, vós bebereis o
cálice que eu beber, e sereis batizados com o batismo com que eu sou batizado; 40 Mas, o
assentar-se à minha direita, ou à minha esquerda, não me pertence a mim concedê-lo, mas
isso é para aqueles a quem está reservado. 41 E os dez, tendo ouvido isto, começaram a
indignar-se contra Tiago e João. 42 Mas Jesus, chamando-os a si,  disse-lhes: Sabeis que
os que julgam ser príncipes dos gentios, deles se assenhoreiam, e os seus grandes usam
de autoridade sobre eles; 43 Mas entre vós não será assim; antes, qualquer que entre vós
quiser ser grande, será vosso serviçal; 44 E qualquer que dentre vós quiser ser o
primeiro, será servo de todos. 45 Porque o Filho do homem também não veio para ser
servido, mas para servir e dar a sua vida em resgate de muitos.

 INÍCIO: O que é uma Expectativa? A expectativa é um conceito psicológico que se refere
à antecipação de um evento futuro, geralmente acompanhada de crenças, desejos ou
previsões sobre como esse evento irá se desenrolar. As expectativas moldam nossas
percepções, influenciam nossas ações e podem determinar, em grande parte, como reagimos
às situações da vida. Eu não sei você, mas quando eu me deparo com esta passagem,
relatando um episódio na vida de Jesus com os discípulos, me vem uma IRA santa de Tiago
e João, que eu nem consigo explicar; talvez seja porque o sentimento que eles tiveram,
também é o sentimento que eu tenho, de querer a primazia, de estar querendo sempre que
os holofotes estejam virado prá cima de mim, e isso faz com que a atitude deles, me
confronte, porque eu não sou diferente deles e luto com a natureza caída todos os dias,
para que o homem carnal não me domine e me vença. Tiago e João fizeram esse pedido
porque ainda estavam influenciados por uma visão humana e terrena do Reino de Deus,
misturada com desejo de honra, posição e reconhecimento, o que é valorizado num mundo
sem o conhecimento da Cultura do Reino de Deus. O que ainda vemos na vida de Tiago e
João?
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1. Expectativa de um Reino político e glorioso: Eles acreditavam que Jesus iria
estabelecer um reino visível, poderoso, semelhante aos reinos da terra, até porque neste
período havia o reino de Roma que tinha a supremacia e dominava toda aquela região. Na
mente deles, Jesus seria um rei terreno, que seria o grande comandante, general que
lideraria uma grande rebelião, e os libertaria desse jugo, então nesse novo reino e eles
queriam estar nos lugares mais altos desse governo, afinal de contas estavam investindo
para que isso acontecesse. Ou seja, eles não estavam pensando ainda na cruz, mas na
coroa. A coroa representava o poder absoluto, autoridade legitima e soberania, tendo a
regalia e o direito divino de governar, a honra e a riqueza desse reino.

2. Ambição espiritual misturada com vaidade: Eles eram próximos de Jesus (faziam parte
do círculo íntimo, junto com Pedro), e isso pode ter alimentado um sentimento de
“merecimento”, de reconhecimento e de altivez no coração deles. Provavelmente já tinham
ouvido algo dos outros discípulos, nessa direção.

O pedido revela algo muito humano:

“Já que estamos mais perto, queremos os melhores lugares.” Afinal de contas, nós temos
esse direito. Isso mostra que mesmo andando com Jesus, o coração ainda precisava ser
tratado(Pv. 4:23- Sobre tudo o que se deve guardar, guarda o teu coração, porque dele
procedem as fontes da vida).

3. Influência da cultura da honra: Na cultura judaica da época, sentar-se à direita e à
esquerda de alguém significava autoridade, prestígio e poder. Eles estavam buscando
posição, não serviço. E hoje em nosso meio não é diferente, até mesmo num ambiente
teoricamente chamado de santo. E achamos no direito de criticar os discípulos, mais cada
um representa um tipo de igreja ou crente de hoje(Mt.23:11-12- O maior dentre vós será
vosso servo. 12 – E o que a si mesmo se exaltar será humilhado; e o que a si mesmo se
humilhar será exaltado).

4. Eles não entenderam a missão de Jesus: Jesus responde com uma pergunta profunda:
“Vocês podem beber o cálice que eu bebo?” Eles disseram que sim — sem entender que esse
cálice era compartilhar do seu sofrimento, sacrifício, serviço,  renúncia e cruz. A
verdadeira glória no Reino de Deus passa pelo caminho da entrega, não da exaltação. (Mt.
26:39 – E, indo um pouco mais para diante, prostrou-se sobre o seu rosto, orando e
dizendo: Meu Pai, se é possível, passe de mim este cálice; todavia, não seja como eu
quero, mas como tu queres). A resposta de Jesus redefine o que é grandeza, Jesus ensina
algo que quebra totalmente a lógica deles: Quem quer ser grande → seja servo(pequeno);
Quem quer ser o primeiro → seja escravo de todos(último). Ele mostra que, no Reino,
posição não é conquistada, é consequência de serviço e de quanto estamos dispostos a
servir. Vemos nesse texto, que é possível estar perto de Jesus e ainda assim querer usar
Deus para promoção pessoal, nem nossa estratégia, muitas vezes humana de conquistas, de



status social,  procurando muitas vezes usar a força do nosso braço em nossa
caminhada.(Zc. 4:6- E respondeu-me, dizendo: Esta é a palavra do SENHOR a Zorobabel,
dizendo: Não por força nem por violência, mas sim pelo meu Espírito, diz o SENHOR dos
Exércitos).

CONCLUSÃO: Tiago e João não eram maus e eram sinceros, talvez mais até mesmo que os
outros discípulos, mas estavam desalinhados, não estavam entendendo, o chamado de Jesus
e a cultura do Reino dos Céus. O Reino não é sobre sentar ao lado do trono é sobre
carregar a cruz, e nisso há uma grande, hiper, super diferença e isso mais tarde eles
viriam a entender. Antes da coroa(glória), vem o cálice, antes da exaltação, vem o
serviço, antes de sentar, é preciso se render. Somente é servido no Reino de Deus,
aquele que primeiramente aprendeu a servir. Quem não serve para servir, não serve para
viver. Jesus disse: Ninguém tem maior amor, do que dar a vida por seus amigos. AMÉM.


